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  Como este livro está organizado?




  Quase todo o livro foi escrito na forma de perguntas. Isso significa que você pode lê-lo de diferentes maneiras: pode mergulhar aleatoriamente, procurar tópicos no conteúdo ou lê-lo de ponta a ponta no que eu espero que seja um fluxo lógico.




  As primeiras seções tratam de desafios físicos, técnicos e científicos óbvios, passando por questões subjacentes mais profundas e, em seguida, para o terreno dos valores, da verdade, e finalmente, uma discussão das maneiras pelas quais devemos aprender a pensar para lidar com a nova era.




  Na parte final, incluí um breve vocabulário. Isso deveria ser divertido e útil. Também me dá a chance de incluir algumas coisas que não entravam adequadamente em nenhum outro lugar, mas que merecem uma menção. Apresentar as coisas em ordem alfabética cria uma ordem totalmente nova com uma lógica aleatória. Espero que isso ajude a reforçar a ideia de que, embora a maior parte do livro seja contada em sequência, tudo se inter-relaciona tanto que precisamos manter esse todo em nossas cabeças ao mesmo tempo.




  As notas devem ser lidas se você quiser um pouco mais de detalhes. Elas não são apenas referências. Muitas vezes, há coisas boas que mantive fora do texto principal simplesmente para ajudar o fluxo.




  Finalmente, uma nota sobre a linguagem. Eu a mantive o mais simples e sem jargões possível porque espero que este livro seja lido, apreciado e usado por um público muito amplo.
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  Introdução




  Bem-vindo a uma nova era




  Quase todos os anos desde o início dos registros, nossa espécie teve mais energia à disposição do que no ano anterior. Nos últimos 50 anos, a taxa de crescimento foi em média de 2,4% ao ano, mais do que triplicando no total durante esse período. No século anterior, era mais de 1% ao ano, e à medida que vamos mais fundo na história a taxa de crescimento parece mais baixa, mas, mesmo assim, positiva, mais ou menos. Estamos cada vez mais poderosos, não apenas aumentando nosso suprimento de energia, mas usando-o com mais eficiência e criatividade. Ao fazer isso, afetamos cada vez mais nosso mundo, a partir de uma mistura de acidente e design. Os poderes restauradores do nosso planeta, enquanto isso, permaneceram basicamente os mesmos, então o equilíbrio de poder está mudando – e agora chegou ao limite. Ao longo da história, as culturas dominantes trataram o planeta como um lugar grande e robusto, em comparação com tudo o que poderíamos colocar nele – e essa abordagem, em geral, não teve grandes consequências.




  Mas, em algum ponto das últimas décadas, as coisas mudaram. Podemos discutir exatamente quando, mas digamos que isso aconteceu recentemente. Cerca de 100 anos atrás, na Primeira Guerra Mundial, não poderíamos ter destruído todo o planeta, mesmo se tentássemos. Mas 50 anos atrás, especialmente com a energia nuclear, ficou claro que poderíamos destruir tudo totalmente se cometêssemos erros grandes o suficiente. Hoje, não precisamos cometer nenhum erro; se NÃO nos esforçarmos bastante, destruiremos todo o ambiente. E daqui a 50 anos, se as tendências de uso de energia continuarem, o mundo ficará ainda mais frágil em comparação com nosso poder cada vez maior.




  Para outra perspectiva sobre o crescimento da energia humana, pense em 24 de dezembro de 2004, quando a Ásia sofreu um tsunami que matou 230.000 pessoas. Foi um grande desastre natural de que a maioria das pessoas lendo este livro se lembrará. A energia liberada por aquela onda era equivalente a 24 horas do consumo humano global de energia na época. Há 150 anos, a humanidade levaria cerca de um mês para adquirir e usar a mesma quantidade de energia. Hoje só demora 18 horas.1




  A síndrome de “muita gente, pequeno planeta” tem um nome que nos será útil; o Antropoceno. Eu o uso simplesmente como significado da época em que a influência humana é a fonte dominante de mudança no ecossistema.




  Nossa chegada a esse “Antropoceno” foi como um experimento de titulação de pH. No laboratório, o ácido pode ser pingado em um frasco de solução alcalina. Durante muito tempo, não há mudança de cor porque o alcalino ainda domina e, de repente, mais uma gota e o equilíbrio muda. O frasco se torna ácido, o indicador muda de azul para vermelho e o mundo dentro do frasco torna-se um lugar totalmente diferente. Em nosso experimento global, adicionamos cada vez mais poder humano à mistura, mas há milênios o poder restaurador do planeta ainda dominava. Embora tenhamos exterminado outras espécies, em geral conseguimos nos dar bem tratando o mundo como um grande e robusto playground. De repente, é frágil. O playground vai quebrar, a menos que alteremos drasticamente a maneira como brincamos nele. E esse experimento de titulação em particular também é louco, porque enquanto no laboratório de ciências quanto mais próximo você acha que está do ponto de equilíbrio, mais lentamente adiciona o ácido, nós estamos adicionando nosso poder cada vez mais rápido.




  No passado, os humanos sempre foram capazes de se expandir à medida que se desenvolviam, mas de repente, agora e pelo menos no futuro próximo, não poderemos. Essa é uma grande mudança. Mesmo para aqueles que estão começando a ver as restrições do planeta como temporárias (e eu descartarei isso mais tarde), o físico Stephen Hawking colocou assim: “Não estabeleceremos colônias autossustentáveis no espaço por pelo menos cem anos, por isso temos que ter muito cuidado nesse meio-tempo”.2




  Não há Planeta B.3




  Um manual de tudo




  Este é um livro sobre o panorama geral da vida em nosso pequeno planeta. É um guia prático baseado em evidências para as escolhas estilo tudo ou nada que enfrentamos agora. Trata-se de aproveitar a chance para viver melhor do que nunca e enfrentar a ameaça de viver pior ou não viver. É sobre a diferença que qualquer um de nós pode fazer, apesar da natureza global dos desafios.




  Alguns anos atrás, todo o meu trabalho se concentrava na mudança climática. Isso não acontecia porque apenas a mudança climática importava, mas porque na época parecia uma simplificação útil e prática tratar esse componente do desafio do Antropoceno em relativo isolamento do resto da rica sopa das questões ambientais, políticas, econômicas, tecnológicas, científicas e sociais do dia. Mas ficou cada vez mais claro para mim, de uma maneira inevitável, que a mudança climática tinha de ser tratada como um desafio multidisciplinar.




  Também ficou cada vez mais claro que, embora a mudança climática apresente um problema ambiental tangível, não é o único e não será o último. Tivemos décadas de alertas sobre a mudança climática. Mas perdemos esse tempo com nossa negação, primeiro do problema em si e depois da natureza da solução necessária e com a maneira indescritivelmente desajeitada como avançamos em direção ao tipo de acordo global que poderia realmente ter ajudado. No Antropoceno, não podemos confiar em todos os desafios que nos dão tantos avisos. É melhor praticarmos nossa governança global, porque precisamos responder a algo tão intangível quanto a mudança climática em uma escala de tempo muito menor. Qual exatamente? Essa é a questão; ainda não sabemos. Uma das principais coisas que precisamos entender é o quanto não sabemos.




  Chamei esta obra de manual porque se destina a informar a tomada de decisões em todos os níveis, de indivíduo aos governos. As dicas do dia a dia estão misturadas com mensagens para formuladores de políticas, eleitores e líderes empresariais. Algumas se relacionam com o que eu chamaria de “cuidados intensivos” das coisas; como podemos gerenciar os desafios conhecidos e tangíveis, por exemplo, mudança climática, segurança alimentar e biodiversidade. Misturadas a isso, e inseparáveis, estão as questões subjacentes mais profundas de como podemos antecipar e enfrentar melhor esses tipos de desafios; questões de “saúde global a longo prazo”.




  Espero que você goste de fatos, estatísticas e análises que forçam a perspectiva, algumas das quais certamente vão nos obrigar a pensar na maneira como vivemos e nas oportunidades de melhorar.




  Tratei de quase tudo de uma só vez, simplesmente porque nenhuma outra abordagem serve. Já não funciona olhar questões técnicas de alimentos, energia ou mudança climática separadamente umas das outras ou de questões de valores, economia ou as maneiras pelas quais pensamos. Todas essas coisas estão inevitavelmente entrelaçadas para que a abordagem tradicional “um pedaço de cada vez” seja adequada. Devemos analisar todos esses problemas complexos simultaneamente e usar uma variedade de disciplinas ou lentes.




  Para este livro, isso significa que passaremos do quadro geral para o específico e voltaremos novamente, e de uma disciplina para a próxima, conforme a necessidade. Espero que seja um passeio interessante.




  Em mais de uma centena de palestras, workshops e seminários, certamente já me fizeram todas as perguntas possíveis: “Quem deveria liderar isso?”; “Os seres humanos são fundamentalmente egoístas demais para lidar com a mudança climática?”; “Se eu não voar, outra pessoa não voará no meu lugar?”; “Qual é o sentido de fazer a minha parte quando sou apenas um pontinho entre sete bilhões?”; “Temos que interromper o crescimento econômico?”; “Tudo se resume à população?”; “Por que eu deveria me preocupar quando todos sabemos que já era?”; e assim por diante. Senti um júbilo ingênuo ao ver as liberdades e oportunidades simples que um mundo de baixo carbono poderia ter. E, ao escrever The Burning Question com Duncan Clark, lutei contra a tristeza que surgiu ao contemplar profundamente, dia após dia, a que distância quase todos pareciam estar de entender o que passamos a ver como o essencial da mudança climática, sem falar no fato de confrontar a questão adequadamente.




  E, desde então, vi passos pequenos, mas reais, que dão muito mais motivos para esperança. Refleti e brinquei com os dilemas e hipocrisias do meu próprio estilo de vida. Senti-me tolo com a futilidade de não voar e a culpa por fazer isso. Amei o ciclismo e a desculpa de chegar desalinhado ao trabalho e também fiquei preocupado com os ferimentos na cabeça do meu amigo depois que ele caiu da bicicleta indo para casa. Será que, até agora, todos os maiores dilemas e conflitos do mundo já se passaram na minha cabeça? Claro, eu sei que isso não é verdade. Mas vamos apenas dizer que pensei bastante, conversei e criei sentido. Vasculhei o cérebro de muitas pessoas inteligentes. E agora, com a ajuda da maior colaboração possível, é hora de colocar tudo isso em um livro.




  Este livro é sobre como podemos fazer a transição para um novo modo de vida que funcione para nós e se encaixe em nosso novo contexto – uma maneira de operar que não esmagará este lugar e nos permitirá prosperar apesar de nosso poder.




  Quando tudo é tão global, o que eu posso fazer?




  Esta é uma das questões cruciais do nosso tempo.




  Enquanto nosso poder coletivo tem aumentado, o mesmo acontece com a população, e cada um de nós está se tornando uma parte cada vez menor do todo. É fácil sentir-se como uma mancha ou uma formiga na trajetória imparável do tempo da humanidade no planeta Terra. Pode ser tentador pensar que, gostemos ou não de para onde estamos indo, qualquer um de nós tem pouca influência sobre isso.




  É uma preocupação válida. Como veremos mais adiante, no nível do sistema global, existem poderosos mecanismos de feedback em ação que até agora foram imunes à maioria dos esforços feitos não apenas por indivíduos, mas por organizações e até países. No momento, a humanidade pode ser vista como escrava de uma interação dinâmica de crescente energia, eficiência e tecnologia, uma trajetória persistente cuja ampla tendência até agora demonstramos pouca ou talvez nenhuma capacidade de influenciar. Para dar apenas um exemplo, é uma verdade gritante que a soma de toda a ação climática do mundo até agora causou pouco ou até zero impacto detectável no aumento das emissões globais. Cada vez mais energia e tecnologia pode ter nos trazido muitas coisas boas até agora, mas, de repente, tornou-se perigoso continuar no mesmo caminho sem maiores controles. E, para conseguir isso, nossa espécie precisará elevar e mudar o jogo.




  Precisamos urgentemente de novos métodos de soluções de problemas diferentes dos que foram aperfeiçoados nos dias em que a natureza dos problemas era bem mais simples. Mas mudar a maneira como pensamos não é simples, porque estamos lidando com hábitos há muito encrustados ao longo dos séculos.




  Uma maneira de ver isso é dizer que precisamos reequilibrar nossa evolução. Nosso brilho tecnológico nos levou a uma situação em que precisamos evoluir rapidamente de outras maneiras também. A vida pode ser melhor do que nunca, mas, a menos que possamos equilibrar nossa genialidade técnica com o desenvolvimento de algumas habilidades de pensamento muito diferentes e complementares, isso não acontecerá.




  O nosso fracasso em tomar as rédeas até agora é uma prova de que somos impotentes para fazer qualquer coisa que afete as coisas no nível do sistema global? Acho que não, mas neste livro vou levar essa pergunta a sério. Vamos explorar a dinâmica do grande sistema e perguntar o que nos dizem sobre como o indivíduo pode realmente ser útil. Acho que cada um de nós pode ter muito mais impacto do que a maioria das pessoas supõe, mas precisamos ser muito mais inteligentes para entender que tipo de coisa faz diferença e qual não. Precisamos pensar além do efeito imediato e direto de nossas ações e perguntar mais sobre as ondas que estão criando e como as ações de uma pessoa, empresa ou país podem se multiplicar, em vez de serem abafadas ou contrabalançadas pelo resto do sistema.




  Embora alguns dos meus instintos sejam contrários a dizer a alguém o que fazer, este livro contém muitas sugestões. Fiz isso porque é muito fácil pensar que não há nada que possamos fazer e quero que todos vejam como não é assim. Muitas vezes, minhas sugestões são muito simples. E não se preocupe: este não é um guia de estilo de vida para pessoas perfeitas; estou longe de ser uma dessas pessoas e também não espero que você seja assim. Mas, como eu, você se importa um pouco e está interessado em saber mais sobre o que faz sentido em todas as escalas, do pessoal ao global. Então, espero que encontre aqui algumas coisas que possa usar.




  Que valores sustentam este livro?




  Esse tópico crítico de valores possui uma seção própria no final do livro, onde examinaremos, de um ponto de vista puramente prático, que valores podem ou não nos ajudar a prosperar nos próximos cem anos. Mas, por enquanto, apenas observarei alguns daqueles que sustentam o livro. Se você não puder viver com eles, ou outros parecidos, fará pouco sentido continuar lendo – então pelo menos não o fiz perder tempo.




  Escrevi da perspectiva de que todas as pessoas têm igual valor intrínseco como seres humanos. Rico, pobre, negro, branco, americano, europeu, africano, chinês, sírio, muçulmano, budista, cristão, ateu – todos têm o mesmo valor intrínseco. Para muitos, isso pode parecer óbvio demais e nem vale a pena escrever, mas muitas vezes os valores por trás das ideias não são explicitados, embora as implicações sejam geralmente enormes para a economia, a política alimentar, a política climática e quase tudo o que você possa imaginar que prospera no Antropoceno. Para ser bem claro, o mesmo princípio de valor igual inerente a todos os seres humanos é universal. Aplica-se a todos os líderes mundiais, divulgadores de notícias reais e falsas, trabalhadores incansáveis, esquerdistas, direitistas, bilionários, indigentes, seus próprios filhos, os filhos das outras pessoas e até o funcionário do call center que liga para você durante seu jantar com sua família para tentar convencê-lo a entrar com um processo por um acidente que nunca aconteceu. O valor inerente de uma pessoa é independente de suas circunstâncias ou das escolhas que fizeram em suas vidas ou que fizeram por elas.




  No que diz respeito a outras formas de vida, elas também merecem um lugar – por sua própria experiência sensível, não apenas pela razão prática de que os seres humanos precisam delas para alimentação e remédios. Meu filho me perguntou sobre o valor relativo de um piolho e de um embrião humano do mesmo tamanho. Não posso responder a essa pergunta. Digamos apenas, para os propósitos deste livro, que todas as formas de vida são importantes.




  Vou tentar permanecer consistente com esses valores o tempo todo, mas não será fácil, pois muito do que acontece, tanto na vida cotidiana quanto na política, está realmente em forte contradição com esse princípio simples. E, para ficar claro, você não precisa se esforçar tanto para descobrir que boa parte da minha vida também entra em conflito com esses valores – não sou nenhum santo, assim como qualquer outra pessoa.




  Se você concorda amplamente com esses valores em princípio, vamos explorar algumas implicações. Isso significa que, embora você possa querer coisas boas para o seu próprio país, não deseja isso às custas de outros países. Se você deseja que seu país seja “grande” ou até “grande de novo”, tome cuidado para não criar isso às custas da “grandeza” de qualquer outro país. Isso significa que, se você quer o melhor para os seus filhos, a maneira como faz isso não é às custas dos filhos de outras pessoas. Significa que, se você estiver no hospital tentando garantir que seus pais idosos não morram de maneira inevitável, não está tentando garantir que eles recebam o melhor atendimento se isso ocorrer desproporcionamente, à custa de recursos para outras pessoas que também precisam (e isso é um desafio – eu já passei por essa situação). Significa, por exemplo, que, se você tivesse a chance de votar se seu país deveria ou não estar na UE, estaria pensando não apenas em seus próprios interesses, mas também nos interesses de todo o país e nos interesses de toda a UE e do mundo em geral. Isso significa que, quando você vai às compras, o que compra não é apenas o produto em si, mas também todo um conjunto de implicações para todos os envolvidos na produção. Esse é o material oculto, quase totalmente ignorado pela indústria da publicidade, com o qual precisamos encontrar uma maneira de sintonizar.




  Qual pode ser nosso objetivo?




  É possível ter uma visão universal que coloque o barco de quase todo mundo para flutuar? Embora a ideia de limitar a mudança climática pareça ser, essencialmente, uma maneira de limitar os danos, ela não consegue animar a maioria das pessoas. Na maioria das vezes, é enquadrada principalmente como a necessidade de renunciar às coisas de que gostamos. E como os humanos – todos nós – detestam pensar em algo desagradável, é difícil resistir à tentação de não ouvir. Gostemos ou não, é assim que nossa psicologia funciona. Fantasias inacreditáveis sobre o futuro também não funcionam – criam uma sensação de que o que vale a pena ter é impossível.




  Felizmente, há muito espaço para melhorias realistas que valem a empolgação. Até agora, não conseguimos exatamente otimizar a qualidade da experiência humana. Lidar com os grandes problemas nos dá a chance de reorganizar as coisas para melhor. Como não passamos tempo suficiente imaginando bons futuros, acabamos no caminho de sempre, apenas porque ainda não pensamos adequadamente em algo melhor.




  Não quero exagerar nas prescrições, porque todos vemos as coisas de maneira diferente (ainda bem), mas aqui está minha tentativa de esboçar o que acho que podemos almejar e a maioria de nós pode querer. Não estou prevendo a perfeição, mas, quanto mais nos aproximarmos, melhor será a vida, e até tentar seguir nessa direção deveria ser uma boa experiência.




  Aqui vai. Este livro é voltado para um futuro nesse sentido.




  O ar está mais fresco. A vida é mais saudável, mais longa, mais relaxada, mais divertida e mais emocionante. Nossas dietas são variadas, saborosas e saudáveis. Muitos de nós saem o quanto querem, social e fisicamente. Viajar é mais fácil – mas passamos menos tempo em trânsito. Nós nos sentimos mais livres para viver a vida da maneira que parece mais significativa para cada um no momento, em negociação com o direito igual de outras pessoas de fazer o mesmo. Há menos violência em todos os níveis. As cidades são vibrantes, enquanto o campo está repleto de vida selvagem. Nossos empregos são mais interessantes e as pressões são mais autoimpostas. Esperamos, insistimos e obtemos padrões mais altos de confiança e verdade, na política, na mídia e, de fato, em toda parte. Estamos mais bem conectados às pessoas ao nosso redor e ao nosso sentido de comunidade global. Dedicamos mais tempo e atenção aos outros e percebemos e gostamos mais do que está acontecendo ao nosso redor. Podemos competir uns com os outros por diversão, mas, onde realmente importa, colaboramos mais do que nunca.




  É claro que, dentro disso, ainda há muito a ser feito, e uma enorme variedade de maneiras como exatamente cada um de nós viverá nisso. Por favor, sinta-se à vontade para adicionar detalhes e talvez pensar sobre onde você quer se encaixar na vida no Planeta A.




  Não é a última palavra...




  Grande parte deste livro é sobre apresentar evidências que falam por si, mas, onde fiz interpretações, espero que você ache que elas fazem sentido. Claro, não espero ter escrito a palavra final sobre nenhum assunto; tudo o que ofereço são esboços aproximados, aguardando melhorias. Espero que sejam um ponto de partida sensato. Se eu tiver escrito algo errado, espero que você perceba. Espero que os debates aconteçam, pois são muito necessários. Ficarei encantado com quem rejeitar qualquer coisa que escrevi em favor de algo melhor, e, onde você achar que perdi alguns pedaços, espero que preencha as lacunas para que, no final, seu entendimento seja melhor que o meu. Envie comentários construtivos e melhorias para Mike@TheresNoPlanetB.net. Por mais falhas que minha tentativa apresente, estou confiante de que é melhor ter um esboço de tudo de uma só vez do que ver as coisas através de apenas uma lente de cada vez, por mais perfeitas que sejam as visões.4




  Se você usa o Twitter, usar a hashtag #NoPlanetB é uma maneira de compartilhar ideias.




  1. Comida




  Como a humanidade é alimentada agora e como podemos fazer isso melhor no futuro. O que pode ser feito e o que todos podem fazer?




  Vamos começar nosso tour do panorama geral analisando o sistema alimentar global, já que os alimentos são a fonte original de energia para os seres humanos e ainda são tão essenciais como sempre foram.




  Nossa terra e nosso mar precisam ser gerenciados de várias perspectivas diferentes ao mesmo tempo. Precisamos alimentar uma população em crescimento com uma dieta saudável, saborosa e de baixo carbono. Mas precisamos conseguir isso preservando ou melhorando a biodiversidade que está atualmente sofrendo uma hemorragia, e apesar das reduções na fertilidade da terra que podemos estar causando, principalmente pela mudança climática. Também precisamos evitar uma crise iminente de antibióticos e uma explosão da poluição plástica que nos atingiu nos últimos 50 anos e agora está conosco para sempre, até onde sabemos. Como se tudo isso não bastasse, mesmo que ainda não saibamos como fazer, está ficando cada vez mais claro que precisaremos que a terra desempenhe um papel na devolução do carbono ao solo. Ah, sim, e também precisamos dela para ter espaço para viver e para recreação.




  E essas são apenas as considerações centradas no ser humano. Quantos leitores vão me considerar um hippie se eu mencionar novamente que os animais também são importantes como seres sencientes?




  Felizmente, apesar de toda a complexidade hedionda, acontece que algumas análises relativamente simples deixam muito claras algumas coisas importantes. Se você é um formulador de políticas alimentares, um produtor, um varejista ou apenas alguém que come comida, aqui estão algumas mensagens importantes que acho que todo mundo precisa saber. Elas dizem muito sobre o que todos podemos fazer para ajudar. 




  Quanta energia alimentar precisamos ingerir?




  Cerca de 5% de toda a energia humana ainda é consumida da maneira mais tradicional de todas: através de nossas bocas. Em média, precisamos de 2.350 kcal por dia, mas na verdade comemos cerca de 180 kcal a mais do que isso.1




  O requisito médio de 2.350 calorias por dia leva em consideração as diferentes idades, gêneros, tamanhos e estilos de vida da população mundial. Equivalem a 114 watts. Como comparação, uma TV grande de plasma precisa de uma quantidade semelhante de energia e uma chaleira elétrica gasta cerca de 15 vezes mais quando está ligada.2




  Quanta comida cultivamos no mundo?




  Em nível global, cultivamos 5.940 kcal por pessoa por dia. Isso é quase duas vezes e meia as 2.350 kcal por dia que a pessoa média precisa comer para ser saudável.




  Com essas estatísticas, você pensaria que o planeta Terra deveria ser o local da comida em abundância.




  As variações regionais são enormes. A América do Norte cultiva oito vezes mais do que sua exigência calórica. Na Europa e na América Latina, os alimentos cultivados são “apenas” quatro vezes o que os humanos precisam comer. Mas a África subsaariana cultiva apenas uma vez e meia as calorias necessárias.




  Você pode perguntar: por que alguém passa fome e o que os norte-americanos fazem com todas as suas calorias?




  Para encontrar as respostas para essas perguntas, precisamos dar uma boa olhada na jornada do campo ao garfo.




  O que acontece com os alimentos que cultivamos?




  Cerca de 1.320 kcal são perdidas ou desperdiçadas, 810 kcal vão para biocombustíveis e 1.740 kcal são dadas a animais.




  (Mas os comedores de carne podem relaxar e continuar lendo. Você não precisa ser 100% vegetariano ou vegano, a menos que queira.)




  Este gráfico simples elimina a complexidade do sistema global de alimentos e terras para nos proporcionar uma surpreendente e essencial perspectiva.3 Todos os números estão em calorias por pessoa por dia. Pensei que já sabia muito sobre alimentação sustentável por me dedicar ao assunto por mais de uma década, mas analisar esses números da forma correta pela primeira vez recentemente foi uma revelação.




  A seguir, descreveremos o que acontece com as 5.940 kcal cultivadas por pessoa todo dia. Logo no começo da viagem do campo ao estômago, há dois tipos de desperdício; 340 kcal nem são colhidos. Isso pode acontecer por padrões de qualidade ultraexigentes nos países desenvolvidos ou abundância onde o suprimento excede a demanda comercial e a comida acaba sendo deixada no solo, por mais chocante que isso possa parecer. A maioria, no entanto, é culpa de ineficiências na colheita, e, ainda que haja espaço para melhorias, é impossível erradicar completamente a perda de colheita. Outras 330 kcal são perdidas no armazenamento. Isso é um problema principalmente nos países mais pobres e geralmente é causado simplesmente por falta de um contêiner seco e selado. Há uma grande margem para reduzir essa perda.




  

    [image: ]



    Figura 1.1 Comida vegetal apta para humanos por dia em diferentes regiões do mundo.


  




  Mesmo após esses estágios, ainda existem 5.270 kcal, que são alocadas de quatro maneiras principais.




  Uma pequena quantidade, 130 kcal, é replantada. É uma boa ideia porque significa que também podemos comer no próximo ano. E 810 kcal vão para outros usos que não são alimento, principalmente biocombustíveis. Os animais comem incríveis 1.740 kcal. Isso ainda deixa 2.520 kcal de matéria vegetal para alimentação humana.




  Depois disso, existem algumas perdas relativamente pequenas na distribuição e no processamento de alimentos, e as famílias desperdiçam outra boa parte. No final, incluindo a carne e os laticínios, o ser humano médio consome 2.530 kcal, o que é 180 kcal a mais do que a pessoa média precisa para uma dieta saudável.
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